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Criança...
“Ama a terra 
Em que nasceste” ...

Terra de sol,
As árvores lhe dão a sombra.
Terra de chuva,
Goteiras muitas na choupana.
Terra bonita
Em que, se plantando, tudo dá...

Seu pai planta,
Seu pai colhe,
Sua mãe ajuda.
O trabalho é duro 
E o suor rega a terra...
A colheita vai p’ra cidade.

Criança...
“Não verás país nenhum como êste” . .,

Você com fome, „
Você doente,
Você morrendo...
Morrendo muita criança.

Sua mãe chora,
Seu pai não planta mais.
Plantar para perder 
Não faz mais isso não...

Terra sêca,
Terra abandonada,
Multidões na estrada.
Você caminha.
Os pèzinhos doem.
Você sorri:
Vai p’ra cidade.
É p’ra lá que êles levam 
O que a terra produziu...

Na cidade
Há o Dia da Criança,
O mês da criança,
Vendem sêlo da criança...

E você, agora, lá do morro,
Vê, apenas por consolo,
O mar
Os arranha-céus,
Os carros bonitos 
As estréias cintilantes,
O Cruzeiro do Sul...

Criança...
“Ama a terra 
Em que nasceste
Não verás país nenhum como êste” ...

Dom ício P . Mattos



c  e i  centro ecumênico de info

CEI —  Grande repercussão a do núrçiçro de se­
tembro, dentro, e . fora dos círculos .evangélicos. 
Parte se deveu à capa (e ao comentário corres­
pondente), parte ao suplemento, sôbre a Conferên­
cia Mundial de Igreja e Sociedade. EWa as no­
tícias, quê  ,:jie, nôvo se ̂ distribuem entre Brasil, 
América Latina e outras partes do mundo. Se V. 
tem interêsse em cópias extra do . suplemente, o 
nosso enderêço é Caixa Postal .82, ZC-01. Qi 
também recebemos sua oferta ou assinatura 
forme instruções no expediet|.Je ̂  ' È  onde pod» 
chegar, para alegria nqsjsj  ̂ <jyirt ŝf e comentár

C A R TAS  — .R -èvP ^ r^ 'U e^ è fa so  Stela. R 
bemos dêste ilustre homem de Deus uma of^: 
para o CEI e a carta abaixo que se tr&hs: 
mou f-á il nés- em éstMiulo é inspiração : “ Prez 
colega : É o 2.° número do CEI que leio. Agr; 
me a sua leitura, não sòmentè -porque vejo a 
mas idéias que são as minhas, mas também 
que é um globozinho no qual se pode ver algu: 
cordilheiras evangélicás': t e n  destacadas • Um 
mo que compõe o título do jornl —  “ ecumênp 
—  já é uma garantia. Sempre pensei què eu 
um “ estrangeiro ém Israel” . Vejo agora, e 
me conforta, que não "éStõú isolado. E ’ verd|; 
que eu respiro idéias1’ *mais-largas, porém as 
estão aí já confortam sobremaneira. Felicito 
(a ) Jorge Bertolaso Stela” .

Iraci Spínola, de Sa.ljyádpjr, não somente elegia 
o CEI, mas se oferece pára cooperar como .< 
respondente. Tratamos disto ..em carta 'diret: 
abrimos o jo g o : precisamos de agentes (leia 
assinaturas) e correspondentes (leia-se notíc\ 
nas capitais dos Eçta^.s. e ná capital Federal, 
so o Esaú de C a rva liq .^q , confirme o. lugar 
tão bem lhe cabia (Óu ~ extraviòu-se a segunda 
ta de lá para cá?) Outro tipo de corresponjjlênl« 
não sabemos se a título .de: colaboração, cuja 
tenção agradecemos, lios* vem^.dp^jRèv, '|;.AL,C.,.M' 
tenegro, que traduzida. réví%^ Christian^ilf*' 

de 'Deus pára o Brasil. O

fÒ!

o artigo A  Graçà de'Deus para o Brasil. O art: 
diz que o movimen^o^. de j„ 31-3-64 foi reçposta 
orações, e que' Déusv̂ p.çfoü o milagre, salvou 
Brasil e que tudo melhorou. . . Deixamos 
mentário com o leitor.
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IM P R E N S A  —  Entre os jornais e revistas que 
nos chegam do Brasil e do exterior, registramos 
h o je : Mensaje, do Chile; ID O C , de Rom a;
C ID O C  Informa, do México (católicos). Da 
França nos vem Ré forme e LTllustré Protestante. 
E Telepax, semanário informativo não oficial dò 
catolicismo brasileiro, editado no Rio, que trans­
creveu o artigo A Igreja  de Alphaville, de Alvino 
Alves, publicado no CEI de agosto.

L IV R O S  —  (V . gostaria de um boletim biblio­
gráfico que noticiasse os principais lançamentos 
brasileiros ? E alguma coisa sôbre o móyimento 
editorial no exterior? A  sua resposta pode influir 
num plano em andamento). Hoje voltamos à AS- 
TE , cuja contribuição à cultura teológica no Bra­
sil está sendo uma realidade. Entre os últimos 
lançamentos: Fé Bíblica e Ética Social, de E. 
C. Gardner, tradução de Francisco P. A jv es ; A 
Atualidade dos Pais da Igreja, de André IBenoit, 
tradução de Glênio Vergara dos Santos; A  Na­
tureza Missionária da Igreja, de Johannes |Blauw, 
tradução de Jovelino Pereira Ramos; Jerenfájas —  
Profecia e Religião, de John Skinner, tradução 
de Rubem Alves. Também a A S T E  lança em de­
zembro óu em janeiro o n.° 1 da Revista Brasilei­
ra de Teologia, com as preleções ;do recente Sim­
pósio sôbre Ética realizado em agôsto. Finalmen­
te: um livro de 128 páginas, em linguagem popu­
lar (mas em inglês), —  Christiqns in the Tecnical 
and Social Revolutions o f Our Time —  sai era 
fins de novembro com um resuniô da Conferên- 
cit Mundial de Igreja e Sociedade. CEI distri­
buirá o livro aos que o pedirem,; e pagarem desde 
já  (Cr$ 6.000).

T E A T R O  (RioJ —  Se ao receber CE I ainda 
estiver no cartaz a peça Andorra, vá depressa. O 
texto é longo e a ação se desenvolve um tanto 
lentamente. A  história, porém, é muito atual e 
o desempenho do Grupo Oficina de São1 Paulo su­
pera qualquer deficiência da peça. E  aguardem e 
não percam Galileu Galilei, talvez á maior obra 
de Brecht, que o mesmo grupo lançará. E no dia 
28 de outubro estréia Troianas, de Sartre, em 
cuja direção Paulo Afonso Grisolli está se em­
penhando a fundo.

C E I — • Centro ' Ecumênico de Informação —  é editado por um grupo de ministros e leigos 
que se reúne regularmente pára analisar problemas da Igreja e do mundo. Registrado no D. N. P. I. 
Diretores: Domício Pereira de Mattos e Waldo A . César. As notícias do CEI podem ser trans­
critas ou lidas em programas de rádio', bastando mencionar a fonte. As assinaturas, semestrais 
(Cr$ 5.000), devem ser remetidas em cheque qu ordem de pagamento para: Jether Pereira Ra- 
malho, Praia de. Botafogq, 430, sobreloja, ZC-02, R IO  —  GB.



25 MILHÕES DE 
CRIANÇAS NAO 
FREQUENTAM ESCOLAS

Transcrevemos o registro que o bole­
tim da Central Rrazil Mission, fêz da 
nota da Fôlha de São Paulo de 24-10-66:

“Se persistir a política atual do Minis­
tério da Educação, 44 milhões de brasi­
leiros de mais de 12 anos continuarão 
analfabetos no .ano 2.000, se estiverem 
vivos. A conclusão é de cêrca de 70 pro­
fessores e universitários que participam 
do Seminário sôbre Educação e Desen­
volvimento, dirigido pelo Prof. Lauro de 
Oliveira Lima, no Colégio São Bento. A 
conclusão tomou como base: Metade da 
população brasileira, 40 milhões de ha­
bitantes, é maior de 18 anos e, portan­
to, já pode ser eleitor. No entanto, não 
há mais de 16 milhões de eleitores ins­
critos, dos quais, mais da metade é se­
mi-analfabeta. Há, no Brasil, cêrca de 
24 milhões de analfabetos com mais de 
18 anos. P.ara ensinar o “abc” a tòdas 
as crianças de 7 a 12 anos, seria neces­
sário construir novas escolas para 25 mi­
lhões de crianças, pois apenas 7 milhões 
são escolarizadas. Existe também a cha­
mada “pirâmide do ensino”, construída 
pelo fator denominado “evasão escolar” : 
de mil alunos que iniciam a escola pri­
mária, nem 20 a concluem; de 100 alu­
nos que começam a escola média, nem 
10 a concluem. Menos de 50% dos alu­
nos que terminam o curso colegial en­
tram em Universidades” .

SIMPÓSIO
DE EVANGELIZAÇÃO

Promovido pela Associação de Seminá­
rios Teológicos Evangélicos (ASTE), será 
realizado nas dependências da Faculda­
de de Teologia da Igreja Metodista, em 
Rudge Ramos, S, Paulo, nos dias 28 de 
novembro a 2 de dezembro, um Simpó­
sio de Evangelização. Além de vários e 
muito bem elaborados debates, será 
apresentado ao grupo importante do­
cumento, especialmente preparado para 
o Simpósio, sôbre evangelização. Outras 
informações podem ser solicitadas ao 
Rev. Aharon Sapsezian, Rua Rêgo Frei­
tas, 530, conj. F 13 — São Paulo, SP.

“O CRISTO ETERNO 
PARA O HOMEM DE HOJE”

Com êste lema o Sínodo da Guanaba­
ra da Igreja Presbiteriana lançará in­
tensa campanha de evangelização que 
envolverá as 50 comunidades locais da 
grande e maravilhosa cidade-estado. 
Após uma semana de oração em tôdas 
as igrejas, de 13 a 20 de novembro, no 
dia 21, em culto especial, com celebra- 
ão da Comunhão pelo Sínodo, será lan­
çada oficialmente a grande cruzada 
evangelística. Haverá 4 concentrações 
regionais nos dias 22 a 25, em Inhaúma, 
Copacabana, Madureira e Bangu, com 
mensagens de evangelização e incentivo 
a esta missão da Igreja, pelo Rev. Dr. 
José Borges dos Santos Jr. De 27 de no­
vembro a 3 de dezembro tôdas as igrejas 
estarão realizando simultaneamente 
conferências evangelísticas que terão o 
seu fecho final no domingo, 4 de de­
zembro, às 15 horas, no Maracanãzinho. 
Bonito cartaz com o lema da campanha 
estará engalanando a cidade maravilho­
sa. O presidente de honra da Campa­
nha é o Secretário de Educaão do Es­
tado, Rev. Benjamin Moraes e os res­
ponsáveis os Revs. Reynaldo Corrêa da 
Silva, Thiago Rocha, Zaqueu Ribeiro, 
Joel César e o presidente do Sínodo, Rev. 
Domício de Mattos.

JOVENS METODISTAS: RENOVAÇAO

Relizou-se em Governador Valadares o 
8.° Congresso Regional das Sociedades 
Metodistas de Jovens da 4.a Região. Mo­
to: “Vós Sois o Sal da Terra” e presença 
destacada do Rev. João Parahyba da 
Silva. Palavras do jovem Navarro, pre­
sidente eleito: “ ... a ação de Deus se 
fêz sentir e novas e extraordinárias pers­
pectivas se abriram para que a mocida­
de metodista cumpra seu papel renova­
dor na Igreja e como Igreja sua missão 
de Sal na Terra” . Planos para o futuro: 
1) procurar de maneira consciente e 
.amadurecida a renovação da Igreja; 2) 
assumir atitude criadora na comunida­
de; 3) participar revolucionária e res- 
ponsàvelmente na realidade nacional; 
4) compreender a importância de um re­
lacionamento ecumênico nos dias atuais.
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PASTOR METODISTA 
EM IPM TEM DEFESA 
E APOIO DE SUA IGREJA

MÉDICO SUBSTITUI 
TEÓLOGO NA REITORIA 
DE SEMINÁRIO

m
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Is;:

O pastor metodista Dorival Rodrigu 
Beulke, denunciado pelo promotor 
tar com outros 23 técnicos da SUDE: 
por subversão, está sendo defendido 
nimemente pelo Gabinete Geral da 
ja Metodista do Brasil. Em carta ao 
curador Geral da Justiça, Dr. Er^ 
Gueiros, o Bispo João Augusto do Ar 
ral, presidente do Colégio dos Bisp 
declara-se sobremaneira surpreendi 
que o nome do Rev. Dorival Beulke cc: 
te da denúncia do Promotor da 7 
ditoria Militar, uma vez que o próp 
Dr. Eraldo Gueiros havia interferido 
assunto há mais de um ano, quando 
pestor fôra prêso por 120 dias no Rei '
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Em outra carta, dirigida ao prom 
da Justiça Militar de Pernambuco, e 
sinada pelo Bispo Amaral e Rev. 
Parahyba da Silva, afirmam as autori 
des da Igreja Metodista do Brasil: 
mamos conhecimento através da impije: 
sa que a Rev. Dorival Rodrigues Beuí 
Pastor da Igreja Metodista do Brasil, 
ve o seu nome incluído entre os den 
ciados recentemente por essa Prom 
ria. Trata-se de um Sacerdote da 
Metodista do Brasil, dá mais idônea 
mação cristã. Encontra-se aqui em 
Paulo em plena comunhão com a Igre; 
exercendo as funções saderdotais, ju 
dicionado a êste Episcopado que aco 
panhou sempre, em sua responsabili 
de Episcopal, tôdas as atividades do 
ferido Sacerdote na cidade do Recife, 
sim como os lamentáveis equívocos 
o levaram às mais injustas viscissitud 
logo ao Início do Movimento Revoluc: 
nário, e por êle suportadas com a m; 
elevada dignidade cívica e cristã. Sc 
tamos, portanto, a Vossa Eminência, 
imperativo de nossa responsabilida' 
Cristã, como Autoridades da IGREJ, 
METODISTA DO BRASIL, se digne esi 
recer-nos, justificadamente, o que oi 
re pois, sôbre as surprêsas dos aco: 
cimentos já havidos, espanta-nos 
que até a presente data nada nos ter 
sido comunicado de modo a habilitar 
te Episcopado às providências Judiei: 
na legítima defesa do referido Ministn
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Em reunião realizada a 21-9 a Direto­
ria do Seminário de Campinas reformou 
os seus Estatutos, retirando dos Presbi­
térios a representação e transferindo-a 
para os 7 Sínodos da região. O teólogo, 
Rev. Júlio Andrade Ferreira, exonerou-se 
da reitoria e foi nomeado para substituí- 
lo o médico, Dr. Eduardo Lane. O Pre­
sidente do Sínodo da Guanabara, na Co­
missão Executiva do Supremo Concílio, 
protestou e votou contra a autorização 
para essa reforma. O plenário do 
Sínodo, em reunião extraordinária e 
por unanimidade, apoiou o ato do pre­
sidente e manifestou sua solidariedade 
aos professores do Seminário, que se re­
cusaram receber a Comissão de Inqué­
rito do S. C. Alguns presbitérios estão 
protestando, também, contra o ato 
apressado de reforma, que lhes tirou o 
direito de representação, sem estudo da 
matéria nos concílios.

GÁVEA
INTERSSADA NA OBRA SOCIAL

O Trabalho Missionário da Gávea, GB, 
sob a orientação do Rev. Elias Medeiros, 
mantém classe de alfabetização de adul­
tos com 34 alunos e outra de orientação 
de crianças surdas, em regime de semi- 
internato, em convênio com o Instituto 
Nacional de Educação de Surdos (INES). 
Existem ainda algumas vagas para crian­
ças surdas, neste curso. Sua sede é na 
Rua dos Oitis, 63 — Telefone 47-2843.

BATISTAS REALIZAM 
CONFERÊNCIA DE EDUCAÇÁO 
RELIGIOSA

Em fins de abril de 1967, Salvador se­
rá local de realização da I  Conferência 
de Educação Teológica, entre o povo ba­
tista no Brasil. Promovida pelas cinco 
instituições teológicas dos Batistas bra­
sileiros, terá a participação dos Direto­
res e Professores das referidas casas de 
ensino. O relator da Comissão Organi­
zadora do conclave é o Dr. David Mein, 
Reitor do Seminário Teológico Batista do 
Norte do Brasil.
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PRESIDENTE DA COMISSÃO 
DE IGREJA E SOCIEDADE 
APOIA EDITORIAL DA FÔLHA 
CONTRA ELEIÇÃO INDIRETA

O Rev. João Parahyba da Silva, pre­
sidente da Comissão Nacional de Igreja 
e Sociedade e secretário-geral de Ação 
Social da Igreja Metodista do Brasil, es­
creveu ao jornal Fôlha de São Paulo co­
mentando favoravelmente o seu editorial 
de 13 de outubro, sôbre o que o jornal 
chama de retrocesso na política brasilei­
ra . Diz o Rev. Parahyba no final de sua 
carta: “Como Igreja Metodista do Bra­
sil, somos membros do CONSELHO MUN­
DIAL DE IGREJAS que, em relatório de 
profunda significação, assim se expres­
sa: Para que uma Sociedade seja Cons­
ciente de suas Responsabilidades nas 
condições contemporâneas é in/dj!spen- 
sável que o Povo tenha a liberdade de 
controlar, criticar e mudar o Govêrno. 
Além disso é indispensável que o Poder 
seja distribuído tão amplamente quan­
to possível por tôda a Comunidade” .

ADORAR E SERVIR

A paróquia episcopal do Redentor, na 
Rua Hadock Lôbo, tendo como pastor o 
Rev. Glauco Soares, é propugnadora do 
espírito ecumênico. Realizará de 23 a 
30 de outubro a sua Semana de Adora­
ção e Serviço com oradores de várias 
correntes denominacionais e sacerdote 
católico.

CONGRESSO REUNE 
JUVENTUDE LATINO-AMERICANA

Pela primeira vez, a juventude batista 
latino-americana se reune em congresso. 
Será em Buenos Aires, de 27 de feverie- 
ro a 5 de março de 1967, onde esfoarão 
jovens de quase todos os países da Amé­
rica latina. Um grande número de jo­
vens irá representando o Brasil, em ca­
ravana chefiada pelo Rev. Luís Schettini 
Filho, Diretor do Departamento de Trei 
namento da Convenção Batista Brasi­
leira.

PRESENÇA DA IGREJA NO 
DESENVOLVIMENTO E INTEGRAÇÃO 
DA AMÉRICA LATINA

É êste o tema central da reunião ex­
traordinária do CELAM realizado em 
Mar dei Plata, (Buenos Aires).

Êste encontro conta com mais de 125 
representantes, entre presidentes, dele­
gados e substitutos de tôdas .as Conferên­
cias da América Latina, técnicos, e as­
sessores, sacerdotes e leigos; mostra que 
a Igreja dos países sub-desenvolvidos pa­
rece ter assumido uma atitude irreversí­
vel com relação à pobreza e ,a miséria 
características dêstes continentes.

Neste contexto de fome e opressão, a 
Igreja tem que assumir uma posição bem 
determinada. Cristianizar é humanizar 
e tudo isto é exigência básica do próprio 
Evangelho.

Nesta perspectiva a Igreja tem que se 
mostrar solidária com todos os homens, 
manifestando seu amor e sua confiança 
na eficácia da técnica e do planejamen­
to indispensáveis à preparação de uma 
comunidade também consciente de sua 
fé e de seu culto. Na atual estrutura 
social de todos os países sub-desenvolvi- 
dos e de modo particular da América 
Latina, a Hierarquia tem que assumir 
ssm mêdo a missão profética de gritar 
contra as injustiças e opressões associa­
da ao gesto de promoção e conscientiza­
ção do homem; uma atitude contrária, 
sobretudo o silêncio, é tido como conivên­
cia. (Telepax).

Ao que informam os últimos noticiá­
rios, as conclusões da reunião dos bispos 
na Argentina foram mais ou menos aco- 
modatícias não tendo conseguido D. Hél- 
der Câmara fazer vencer as suas teses.

CAMPANHA DAS AMÉRICAS, 1969

Batistas das três Américas estarão em­
penhados em grande campanha de evan- 
gelismo, durante o ano de 1969. Para 
isso, está sendo levado a efeito intensos 
preparativos pela sua Comissão Coorde­
nadora, da qual o Rev. Rubens Lopes, de 
São Paulo, é o presidente. O ano de ... 
1967 marcará o início oficial das ativi­
dades de preparação de tal movimento.
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SEGREGAÇÃO CONFESSIONAL 
PIOR DO QUE A RACIAL

De 12 a 14 de setembro p.p. 1.200 
vens cristãos, católicos e protestanlt 
provindos de 32 países do mundo; 3 c 
diais, 12 arcebispos e bispos; 2 prelad 
ortodoxos, 1 bispo luterano, 1 anglica 
e 80 padres e pastores, estiveram rep: 
dos em Taizé vivendo e refletindo 
experiência ecumênica. A grande s 
prêsa dêste encontro é que todos es 
-ravam poder comungar juntos, deven 
isto ser anunciado pelo cardeal Bea 
decurso de sua conferência sôbre a “ 
caristia e Ecumenismo” . O Prior de T 
zé manifestando a impaciência dos 
vens em busca de unidade afirmo 
“Apressemo-nos já, se quisermos que 
ecumenismo interesse ainda a uma 
véntude que apesar de suas preocu: 
ções religiosas, é tentada a abandorÍLi 
as instituições para se ocupar dire' 
mente do homem de hoje, e que de qr: 
quer maneira, conservam com relação 
Igreja julgamentos severos e sem a; 
lo” ... “Não queremos mais suportar 
segregação confessional muitas vê 
ainda mais hipócrita do que a segreg 
ção racial” ... (Telepax).

ESCRAVOS NO SÉCULO XX

obj

“Reduzido às suas proposições fund 
mentais, o problema é simpíes: tenc î 
namos manter branca a África do S 
Isso pode significar apenas uma coi$ 
c domínio dos brancos. Não basta i 
os brancos dirijam e guiem, é preciso i 
dominem” . Esta definição (que tem 
menos a qualidade de ser clara) de 
tivos políticos foi dada por Hendr: 
Verwoerd, 1° ministro da União Sul a: 
cana, assassinado há quatro semap 
atrás. Referia-se êle ao regime vige: 
naquele país, o qual se baseia em 
eípios assombrosamente simples: 

a) a raça branca é superior, não senli 
possível admitir-se critério de respons; 
biidade aos negros; b) para garantir si 
sobrevivência como nação, os 3 milhÕ 
de habitantes sul-africanos devem iso' 
permanentemente os 12 milhões de Tc. 
bitantes negros (política do “apartheid
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ORAÇÕES CONTRARIAS AO 
ESPIRITO ECUMÊNICO

Contrariando .a orientação da Secre­
taria do Vaticano para a Unidade Cris­
tã e do Conselho Mundial de Igrejas, a 
diocese de Roma fêz realizar a Semana 
pela Unidade Cristã com estranhas ora­
ções, manifestando forte tendência “de 
uma volta a Roma” . Assim pediam para 
que “os anglicanos sejam l-evados a re­
conhecer o primado do papa” ; para que 
os ortodoxos “descubram o verdadeiro 
aspecto da Igreja Romana” ; e que os 
protestantes considerem a Igreja Católi­
ca Romana como “nascida no dia de 
Pentecostes e reconheçam o culto a Vir­
gem Maria como desenvolvimento da 
mensagem do Evangelho” .

LIDER n e g r o  d e p l o r a  
ASSASSINATO DO INIMIGO BRANCO

“Precisamos deplorar o ato fanático 
do assassinato, ainda que por êle seja 
atingido um homem como Hendrik 
Verwoerd, que, como ninguém, nos tem­
pos modernos, tem sido tão insidioso e 
diabólico no seu esquema de opressão 
contra 12 milhões de cidadãos negros da 
África do Sul” . Estas palavras foram 
pronunciadas por Martin Luther King 
Jr. em Atlanta, Geórgia, E. U.

MINISTÉRIO DO LEIGO

Conforme acontece todos os anos, aca­
ba de se encerrar a XXXVI semana mis- 
siológica de Louvain (Bélgica). O tema 
escolhido para êste ano foi “a respon­
sabilidade missionária do leigo no pós- 
concílio” . Mais de 20 países estiveram 
presentes. Devido à sua crescente ex­
plosão demográfica e falta de sacerdo­
tes, a África e América Latina foram 
os continentes mais visados para o tra­
balho missionário do leigo. O Cardeal 
Cardijn, que estêve presente, recordou 
aos participantes que não existe divisão 
entre temporal e espiritual local e inter­
nacional. O reino de Deus é o mundo 
que nos rodeia e através do laicato a 
Igreja chega ao mundo” . (Telepax).
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V Á R I A S

* Os bispos sul-africmios, sob a presi­
dência do Cardeal Owen Mc Cann, ela­
boraram importante carta pastoral. Üóií” 
demando a discriminação raçipl è''a |rí-n 
qúóza das atitudes dos' cristãos com 't’è- 
lacão à política do “ápârth'ãhw.n:':"M': i '

* Recorte db‘'jòrnal mexipano nós dçin- 
ta que seis batistas russos foram sêhtéti- 
ciados a períodos dé cáréefê pby^upòstas 
atividades Enti-sociais/'Ínçíusíyeaípi en: 
venenamento da mente” infantil'. por 
meio dê livros que continham
sem sentidB sôbre a rea idade” . ,mi~ "

< n  : - U t -  ,8 0 qíne.' m

* 30 teólogos protestantes e cãtoliços’ 
estiveram reunidos duraritè’ ,20 afâs em
seminário de estudos, dirigido; pelo íns‘ 
tituto para Pesquisaá1 Ecumênicas '’'He 
Straobúrgb, psnêtfando ha prpimrididáüe 
do problema básico de eclesiologia, ‘ p 
ecumenismo, a saber, “A Igreja e Su.i 
Unidade” . .

i K  t i l ? * * "  O i ü O . J  ■ • — f . iü  « » «

* Um dos paradoxos na;busca tíà tiní-" 
dàde cristã é que' aqüélas"denoriirnaçõès 
ou grupos de igrejas que mafs'rêmvihHi1 
cam para si a presença do Espírito San­
to são, quase sempre, as mais divididas 
— afirmou em sermão pregado na River­
side Church de Nova-Iorque-, em setenm 
bro, o Rev. Eugene Carson Blake. O aâ- 
sunto era “o pecado do Orgulho espiri­
tual prejudica o--esforço ecumênico’̂  S-J

« I  > ... •* r.-r » ' ‘v/ilaí r i
* Um,grupo de católicos conservado

res dos E. U. A. que prefere ser-chama»; 
do de ‘.‘cristãos radicais”, acaba■■■ desfera-» 
çar nova revista mensal, chamada t‘Tià- 
umph” . Um dos redatores, L. B. Bozell. 
manifesta seu desagrado à imprensa ca- 
tólica liberal e o seu tipo de diálogo e' 
disse que a nova revista é “resposta ao 
pedido do Papa para que haja diálogo 
responsável” ... ->< -

* Autoridades das igrejas luteranas 
nos países europeus »da predominância
católica, como Hungria»© França,i-.advèr- 
tiram a seus pastores que estarão come» 
tendo grave êrro se tomarem parte » em 
cerimônia nupcial católica, dentro-das 
condições atualmente admitidas pela 
Santa Sé.

G E N T E

Hiber Conferis, sua esposa Suzana e filhos 
(Cláudia e Marcos) passaram pelo Rio em outu­
bro, no EugeWè&fc, a  ç^ljthcíjícíe uma f  b o lÃ  M l  
estudos de 2 anos em Paris, no Instituto de A l­
tos Estudos sôbre a América/ Latina. Hiber Con- 
teris, que deixou as suas funções de Secretário 
de Estudos e Publicações de IS A L , lançou no 
Uruguai, com sucesso, Virgínia em Flashback sua 
segunda novela.

Dr. Lysâneas Dias. pM ac.iel é candidato, pelo 
M l D . B .! a Gâmaras.-pFedèral na próxima eleição 
de dè ‘tnovembroy ir lú - : f-

ÇasabErivanFAlzemira■ Araújo partiram para 
Chicago, onde terão um ano de estudos no Ins-* 
tituto -lEeumênieò daquela cidade.- • son#

Rev. Edir Cardos.Oyj.que«■ -acaba de deixar a se*7 
creta ria-geral da Unèã©?.. Cristã de Estudantes do 
B-rtasil (UCEB)/: seguiu com • sua família para 
Príneeton, Estados * Unidos, onde vai tirar o 
Mastier tin teoíbgia ...dn- . .-.ob«r,-

úRev. l&êr-sowyM^rai assumiu a diècrètama Ge­
ral da^UiCEBi Aáé* aqni dera o Secretário dêss.éj 
movamento-nde . estudaaate»áeri‘Stãos parà a?. Gusmão 
bara. • ;4.õriL*irô ■■■rr?» •. • •'êèj.of.d*' aita

• C&niS&ikeMo Miclesiástico Klafiper, da Federação; 
MundialLuterana, emv visita a© Concílio Eclésiás-' 
tico da Igreja Evangélica de Confissão Luterana: 
do Brasil, segue para o sul do país e depois 
para o Chile. < ‘ •**>
~zRev. Sebastiãó> Silva Machado, faleceu de

agosto em SLvSebastião do Paraíso, MG-, sualter- 
ralçnatal ib Era Secretário de; Educação Religiosa 
daíI^éejai Presbiteriana- daiBrasil. . *!• 
a DhkPaiílo Soamsi Çinira, da Igreja Presbiteria­
na .ífardimi' das CMiveíraé, participa da adminis- 
tcáçãe da cidade de^São Paulo», como Secretário 
daüSaúdeí é Bem ^sfar Social. '
£íM ^ v F D o m ic io :»ÍMattos, nosso•^ompánheiro do 

no» diá>; 4 de outubro, era pregrarjia 
ecumênieo: a favor da paz, transmitido 'cansvcádefa 
déríSkV e rádio pela Agência Nacional. í?b

Rev: Luís Schettini 'Filho, viajou parai"'Berlim! 
Ocidental,’ via Nova Forque, especialmente ; cõfevi^ 
dàdo. para o Congresso Mundial de Evangeliám©*." 
Estàrá em Zurique e fLoiídres, onde manterás (con­
tatos ha BBC, com -vifeta& ao- futuro treinamehto- 
de-evangélicos'no rádio e: televisão. (-,-v;a.vi?-i

Rev. Jorge■ Oliveira * i Mt í v ê ê o ,  rCàefgpdaL’fDÍH( 
wsão de Estudantes - da":?Convençãd '•'BatistâiuBra­
sileira, assumiu a capélania • -do" Colégio ®atísto}( 
situado no Rio de Janeiro. ÊlefeiV-em realizar^- 
excelente trabalho entre os jovens -éstudantes, pro-r 
movendo í  acampamentos, assembléias, e oferecen« 
do1 oriêntação »pastoral aos mesmos. • Aa
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3 de outubro —  A  eleição.
Antes não fôsse feriado êste 3 de outubro 

66 . Antes era para que a gente- saísse cêdo, 
masse a fila, entrasse na cabine indevassável e 
tasse. Era a democracia. Imperfeita, mas está 
mos começando a compreender o imenso valor 
pacífica arma do voto. Depois da solenidade 
vica, vinha a praia, o cinema, o passeio.- 
ano, porém, foi feriado só para a .praia. 
muita gente ao sol e no mar, porénif-e^tã^am t< 
envergonhados. Uma vergonha naeronal? ;uni 
sal. Um feriado assim dado de gra^È^lnas 
tão de graça, pois custou à nação. 12;è^ílhÕes 
cruzeiros. Antes a nação parava - para, tomajr 
sua decisão, marcar o seu futuro, eleger o 
presidente. Hoje ela pára por causa de uma 
pies homologação do Congresso ao presidente 
posto. Regredimos.

4 de outubro —  A paz.
Hélio Pellegrino contou no Correio da Ma­

nhã do dia 11, com engenho, e fidelidade, a história 
de uma tentativa para çomemorar o dia de oração 
a favor da paz. De urna, concentração no Mara- 
canãzinho, ficou-se com um programa de rádio e 
televisão em cadeia da Agência Nacional, com o 
bispo auxiliar da cidade e um pastor protestante. 
Disse êste: “Aqui estamos, bispo católico e pas­
tor evangélico, separados por definições teológicas 
e praxes eclesiásticas, mas unidos em espírito, pa­
ra elevarmos ao mesmo Deus as nossas preces a 
favor da paz no mundo. Êste é o verdaceiro 
ecumenismo e que se vai acentuando entre os 
cristãos. Não é preciso unidade orgânica e ma­
terial para que se faça a unidade espiritual: 
somos um em Cristo e oramos juntos porque isto 
é ‘do agrado1 de Nosso Senhor. Como cristãos já 
deveríamos há muito tempo estar proclamando ao 
mundo que nós somos a favor da paz. .. Nãc de­
veríamos permitir que outros erguessem suas vozes 
antes da nossa. Esta bandeira nos pertence por­
que esta aspiração é bíblica. Em Isaí^s 2 vs. 4 
podemos le r : Deus julgará entre os povos e corri­
girá muitas nações; estas converterão suas trspa- 
das em rêlhas de arados e suas lanças em poda-
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deiras: uma nação não levantará a espada contra 
outra nação, nem aprenderão mais a guerra” . A  
mensagem bíblica profética, messiânica, evangé­
lica, proclama esta aspiração, êste sonho, esta 
espectativa profundamente humanos, de um reino 
de paz entre os homens, aqui na terra. Infeliz- 
mente muitos cristãos tomam as passagens bíblicas 
como se fossem exclusivamente escatológicas... Paz 
—  lá para a eternidade. . . Páz —  lá para o céu. .. 
Aqui na terra, vamos fazer a guerra! . . .  Não, 
senhores. A  mensagem bíblica é mensagem para 
o homem, o homem de hoje, o homem de todos 
os tempos. Jesus Cristo encarnou-se, tornou-se ho­
mem, humanizou-se, para viver entre os homens, 
identificar-se com êles e estabelecer para êles vida 
de bem-estar, de dignidade, de equilíbrio e de paz. 
Depois deu aos seus discípulos a incumbência de 
continuarem a sua encarnação. Veio ao mundo 
para promover a paz e transfere a nós a tarefa de 
promotores da paz. D isse: Bem-aventurados os 
pacificadores porque êles serão chamados filhos 
de D e u s .. . Como cristãos, somos levados pelo 
nosso. Salvador, não apenas a orar pela paz, mas 
a fazer tudo o que estiver ao nosso alcance para 
promover a paz” .

12 de outubro —  A  criança.
Quanto jeito para olhar para essa fonte de vida 

que é a criança. As fotos. As notícias. Os dados. 
"Se persistir a política atual do Ministério da 
Educação, 44 milhões de brasileiros de mais de 
12 anos continuarão analfabetos no ano 2.000 —  
se estiverem vivos” . Criança lembra logo o futu­
ro. Que futuro? Meio milhão delas morrem por 
ano no Brasil. Uma em cada minuto. Que signifi­
ca isto diante do que disse o Senhor Jesus : “ Dei- 
xai v ir a mim os pequeninos, não os embaraceis, 
porque dos tais é o reino dos céus” . “ Qualquer que 
receber urna criança„ como esta, (a  que tinha nos 
braços) a mim me r e c e b e Mateus 19:14 e Mar­
cos 9 :37.

Uma civilização verdadeiramente cristã não po­
de ser indiferente ao sofrimento das crianças. Não 
pode permitir que elas continuem a perecer diante 
dos seus òlhos. Não pode acomodar-se com a idéia 
de que a criança pertence ao “ reino dos céus” e 
satisfazer-se em ver os céus tão ricamente povoa­
do com as criancinhas. . .

Tudo o que se fizer aqui na terra em benefício 
da criança é válido, cómo prática do cristianismo 
real. Sejam, pois, das crianças os 365 dias do 
an o ...


